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O nível de produção animal em pastejo basicamente deter 

minado atravs do consumo di5rio de energia líquida. O aumento do 

consumo e a performance animal s3 podem ser esperados quando a die 
ta conth suficientemente proteína, minerais e vitaminas. A def 5. 

cincia de vitaminas so raras em animais pastejando, portanto, a 

avaliaçao do valor nutritivo das pastagens vai depender da energia, 

proteína e minerais (Minson et al. 1976). 

O f6sforo o segundo mais importante mineral encontrado 

no corpo animal, ele participa em varias reaç5es do organismo que 

estio relacionadas com o desprendimento de energia proveniente de 

gorduras e carboidratos consumidos (Sousa 1981). r difícil pensar 
num fen3meno na vida da planta em que o f6s foro no participe dire 

ta ou indiretamente, como por exemplo ele faz parte do 	primeiro 

composto est.vel da fotossíntese, participa da síntese de 	protel 

nas e amido, no metabolismo de gordura e na absorção i6nica (Mala 

volta 1976). Para as gramíneas, o elemento mais importante de 

pois do nitrognio. Tem grande influ&ncia no perfilhamento e cres 

cimento das raízes, sendo um dos fatores limitantes das mesmas 

quando est. em deficincia (Werner 1979). 
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O potssio 	um mineral absolutamente essencial à vida. 

Seu conteúdo no organismo animal superado apenas pelo c5lcio e 

f6sforo. A sua deficincia provoca a diminuiçc no consumo de ali 

mentos e em animais jovens causa crescimento retardado e morte em 

poucos dias (Sousa 1981 e Gomide 1968). O potssio na planta im 

portante como ativador de enzimas que participam no desdobramento 

de açúcares e aquelas responsveis pela síntese do amido e das pro 

teínas (Malavolta 1976). Sua defici&ncia pode causar diminuição no 

teor de proteínas das gramíneas, a1m destas apresentarem colmos 

finos, raquíticos e pouco resistentes (Werner 1979). 

O objetivo deste experimento foi determinar os teores de 

f5sforo (P) e pot.ssio (1<) no capim quicuio-da-amazEnia (SkachLa-

'tLa kwnLdLcola), em quatro &pocas do ano (poca 1: agosto a outu 

bro; época II: novembro a janeiro; &poca III: fevereiro a abril e 

poca IV: maio a julho) e quatro idades de corte (35, 55, 95, 	e 

125 dias). 

O experimento foi conduzido no Centro de Pesquisa Agrope 

cu.ria do Tr6pico Omido (EMBRAPA-CPATU), em Eelm-PA, em pastagem 

já estabelecida de quicuio-da-amazEnia, que vinha sendo utilizada 

como fonte de forragem verde, cortada mecanicamente por tris anos, 

sem qualquer fertilização. Em 31/07/81 foi realizado o corte de 

uniformização na irea experimental e adubada com 50 kg de N, P 2 05  

e 1(20.  Os cortes se sucederam at 10/09/82. Foram utilizados can 

teiros de 4 m x 5 m, com quatro repetiç6es. Os cortes foram efetua 

dos manualmente, a altura de 15 cm do solo, eliminando-se um metro 

de bordadura, ficando cada canteiro com rea útil de 5 m 2 . 

	

Ap6s os cortes e pesagens, foram coletadas amostras 	de 

forragem verde (excluindo material morto), para determinação dos 

teores de P e K, segundo mtodos descritos por Dantas & Matos (1981). 

O delineamento experimental foi o de parcelas 	subdividi 

das em blocos ao acaso. 

A Tabela 1 apresenta os teores de P, os quais estio ilus 

trados na Fig. 1. Observa-se que estes teores foram influenciados 

pela poca, enquanto que as diferenças entre idades de corte no 

foram significativas (P > 0,05). 0 aumento dos teores de P a par 
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tir da poca 1 para a IV foi descrito pela equaço Yr0,14 + 0,041'X, 

r2 r 0,74* P C 0,01 onde yr  teor de P e Xt poca do ano. 

TABELA 1. Teores de f6sforo no capim quicuio-da-amaz5nia em Bel&t-PA. 

Idade de corte 	 Época 	 M&dia 
1 	II 	III 	IV 

dia 

	

35 	 0,20 	0,23 	0,33 	0,30 

	

65 	 0,19 	0,27 	0,31 	0,29 

	

95 	 0,16 	0,20 	0,27 	0,30 	0,23a 

	

125 	 0,17 	0,20 	0,23 	0,30 

M5dia 	 08B 	022B 	028A 

As médias na vertical seguidas da mesma letra minúscula, no dife 
rem entre si (P > 0,05). 

As m&Jias na horizontal, seguidas da mesma letra maiúscula, 	no 
diferem entre si (F > 0,05). 

Os maiores teores de P observados nas pocas III e IV (pe 

ríodo mais ctiuvoso), em relaçio s pocas 1 e II (período menos 	chuvo 

so), 	provavelmente devido a maturidade da gramínea e a transioca 

ço de P da parte area da planta para as raízes. Este elemento 

extremamente m6vel na planta, translocando-se dos 6rgios mais 	ve 

lhos para os novos (Gomide 1976). Este fato nio ficou bem definido 

quanto a idade de corte, isto , o decr&scimo dos teores de P com 

o aumento da idade de corte foi mínimo. 

Segundo Martinez & Haag (1980), o nível crítico 	interno 

de P para 84ctchLatta ham.Ld.Leota de 0,26% teor este sc5 atingido 

nas pocas III e TV. O National Research Council (1976) recomenda 

0,18 e 0,28% de P na dieta de vacas secas e em lactaçio, respecti 

vainente. Como se observa, os teores de P em todas as idades e po 

cas apresentaram níveis adequados para vacas nio lactantes, mas fo 

ram insuficientes para atender as exig&ncias de vacas em lactaçio, 

em todas as idades e nas &pocas 1 e II. 

A Tabela 2 apresenta os teores de 1< e sio ilustrados 	na 
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Fig. 1. A idade de corte influenciou negativamente diminuindo 	os 

teores de K. Este fato foi expresso pela equaço fl 1,44 -0,006X, 

r2 = 0,64 *P < 0,05, onde Yz teor de K e X= idade (dias). A epoce 

tambgm influenciou os teores de 1< diminuindo da época 1 para IV. 

TABELA 2. Teores de potssio no capim quicuio-da-amaz8nia em Be 

1&m-PA. 

Idade de corte 
1 

Época 

II III IV 
Media 

dia 

35 1,52 1,12 1,11 1,13 122a 

65 1,20 1,24 0,77 0,77 099b 

95 0,95 0,83 0,56 0,60 076c 

125 0,79 0,62 0,54 0,54 0,62c 

Mdia 111A •095 B 077 C 

As médias na vertical seguidas da mesma letra minilscula, nao dife 
rem entre si (P > 0,05). 

As m5dias na horizontal seguidas da mesma letra maiscu1a, no di 
ferem entre si (P > 0,05). 

A diminuição dos teores de 1< com o aumento da idade 	cau 

sada pelo efeito da diluição do mineral na ma-r€ria seravcgetal (&'mid 
1976). Segundo Salinas & Gualdr5n (1982), o nível crítico interno 

de K para a Ekack.Lct4Lt ham.icUcota & de 0,74%. O National Research 
Council (1976) recomenda de 0,6 a 0,8% de Kna dieta de vacas 	se 

cas e em 1actaço, respectivamente. Neste trabalho, os teores 	de 
1< s6 foram deficientes aos 125 dias, nas pocas III e IV. 
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